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O QUE É 
IMPERMEABILIZAÇÃO? 

(WHAT)

NBR 9575 (ABNT, 2010)

• “Conjunto de operações e técnicas

construtivas (serviços) [...]”

• “[...] que visam tornar os substratos

estanques à passagem de fluídos”



O QUE É 
IMPERMEABILIZAÇÃO? 

(WHAT)

ASTM D1079-18 (2018, p. 10);

“É o tratamento de uma superfície ou

estrutura para prevenir a passagem

de água na fase líquida sob pressão

hidrostática”.



O QUE É 
IMPERMEABILIZAÇÃO? 

(WHAT)

Kubal (2008, p. 12)

“É resultado de uma combinação de

materiais ou sistemas que previnem a

intrusão da água nos espaços internos

da edificação”.



QUANDO COMEÇOU? (WHEN)

Relato Gênesis 6:14 Arca Noé (Betume)
Relato Êxodo 2:3 Moisés colocado em 

cesto impermeabilizado (piche e betume)

Necrópole de Gizé - 2589 e 2504 a. C 
(Betume e junco entre os blocos calcáreos 

) Mark Lehner (1999)

Lago natural de betume Los Angeles Por 

Daniel Schwen - Obra do próprio, CC BY-SA 2.5, 
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=753192

Jardins suspensos da Babilônia (Henshell, 2000)
Reinado de Nabucodonosor II entre 612 
e 539 a. C https://www.historiadomundo.com.br/babilonia

https://www.historiadomundo.com.br/babilonia


QUANDO COMEÇOU? (WHEN)

https://www.nairaland.com/3337943/why-dont-nigerian-
homes-basements

http://infraestrutura.eng.br/projeto-de-contencao-de-subsolos-
de-edificios-urbanos/

Brasil: Construção de túneis 
metrô (déc.70)

Cenário 
internacion
al/ 
nacional

Sec. XVIII- XIX – Desenvolvimento da indústria 
têxtil: aprimoramente dos processos químicos para 
tecidos impermeáveis

A partir de 1940: 2º Guerra mundial

Demanda por materiais resistentes a água e 
construções no subsolo

No Brasil: a partir da déc. 30 entraram os 
primeiros impermeabilizantes, porém a partir da 
déc. 70 as obras com sistemas de 
impermeabilização foram mais intensificadas

https://www.nairaland.com/3337943/why-dont-nigerian-homes-basements
http://infraestrutura.eng.br/projeto-de-contencao-de-subsolos-de-edificios-urbanos/


POR QUE IMPERMEABILIZAR? (WHY)

Laje exposta com revestimento 

cerâmico

Precisa impermeabilizar?



POR QUE IMPERMEABILIZAR? (WHY)

Laje de cobertura 

pequena, somente com 

caixa d’água

Precisa impermeabilizar?



POR QUE IMPERMEABILIZAR? (WHY)

Laje de cobertura em concreto 

armado

Manifestações patológicas:

• carreamento de sais presente 

no concreto (Carbonato de 

cálcio) levando a formação 

de estalactites em planos 

horizontais 

• carbonatação (umidade 

acima de 60% e CO2)

Será que tem 

impermeabilização?



De 77 empreendimentos mais da metade

dos visitados (56,4%), verificou-se

deterioração de elementos das unidades

habitacionais antes do prazo da

garantia expirar.

Os principais problemas reportados

pelos moradores foram: infiltrações

(46,0%), piso (35,6%) e falta de prumo

e de esquadros (32,4%).

Fonte: Relatório de avaliação da execução de programa de governo nº 66 MCMV-

FGTS , CGU,2017

POR QUE IMPERMEABILIZAR? (WHY)



POR QUE IMPERMEABILIZAR? (WHY)

➢ Preservação da integridade e

funcionalidade de edificação;

➢ Conforto e salubridade dos

ambientes para os usuários;

https://www.simpsons.com.br/wp-content/uploads/2014/05/image.jpgFonte: http://construfix.mx/blog/cuide-su-patrimonio-impermeabilizando/

https://www.simpsons.com.br/wp-content/uploads/2014/05/image.jpg


QUANTO CUSTA? (HOW MUCH)

• Custo  de  uma impermeabilização  na  construção  civil  gira  em torno de 1% a 3% do custo 

total da obra (PORCELLO, 1998);

• LIMA (2012) realizou levantamento  com  dez  empresas  construtoras  de salvador  e  constatou  

que  o  custo  médio  da impermeabilização é 1,06% do custo total da obra

Vedacit , 2009



QUANTO CUSTA? (HOW MUCH)

• Porém!!!

• Custos podem chegar a mais de 

125% do inicial caso não seja 

projetado

Estudo de avaliação do custo de reabilitação das construções (Lei de Sitter).
Fonte: http://exemplo.eng.br/css/LEI,SITTER.pdf (Adaptado)

http://exemplo.eng.br/css/LEI,SITTER.pdf


QUANTO CUSTA? (HOW MUCH)

Fissuras Manchas- reação química

Acúmulo de água Falha com estruturante

Custo para manutenção corretiva 1° vez sem

projeto: 1

Custo para manutenção preventiva 2° com

projeto: 3 x

Custo final em relação ao inicial : aprox.

180 %



QUEM SÃO OS AGENTES? (WHO)



QUEM SÃO OS AGENTES? (WHO)

ABNT

NBR 9575- Seleção 
e Projeto

NBR 9574-
Execução

NBR 15575-
Desempenho

Projetista

Especificar 
materiais e 

processos que 
atendam o 

desempenho mínimo 
estabelecido NBR 

15575:2013

Estabelecer a VUP 
de cada sistema 

com base na 
durabilidade e 

manutenibilidade;

Fabricante

Caracterizar seus 
produtos de acordo 

com as normas 
técnicas;

Declaração de vida 
útil de referência 

(VUR)

Aplicador

Habilidade técnica 
para executar os 

serviços

Responsabilidade 
de execução 

conforme projeto



ONDE 
IMPERMEABILIZAR? 

(WHERE)

Do subsolo até a cobertura:

Laje sob pressão,

Reservatórios enterrados,

Áreas molhadas e molháveis,

Poço de elevador,

Dentre outros.

Fonte: http://techne17.pini.com.br/engenharia-

civil/189/artigo288006-2.aspx

http://techne17.pini.com.br/engenharia-civil/189/artigo288006-2.aspx


COMO SELECIONAR OS SISTEMAS? (HOW)

Fonte: https://www.lonax.com.br/como-combater-a-infiltracao-de-muro/

https://www.lonax.com.br/como-combater-a-infiltracao-de-muro/


COMO SELECIONAR OS SISTEMAS? (HOW)



COMO SELECIONAR OS SISTEMAS? (HOW)



COMO SELECIONAR OS SISTEMAS? (HOW)



COMO SELECIONAR OS SISTEMAS? (HOW)

Projetando um novo caminho 

para a  água!

https://encrypted-

tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTcNjXrT3y30JXFMwai9E5a5manezm3bfSIA1iHQqvXHB6aNXtolA



Fonte: 

http://ceosolucoesparaconstrucao.blogspot.com/2014/06/sistemas

-impermeabilizantes.html

Fonte: http://wwwo.metalica.com.br/coberturas-verdes-frescor-e-

alimento

Fonte: http://fundacoesatt.blogspot.com/2016/05/fundacao-

adotada-em-projeto.html

Fonte: https://www.maqfort.com.br/wp-

content/uploads/backup/2017/12/

Fonte: http://techne17.pini.com.br/engenharia-

civil/189/artigo288006-2.aspx

Fonte:http://www.buildspuma.com.br/www/index.php?r=pagin

a/show&id=37\

COMO SELECIONAR OS SISTEMAS? (HOW)

http://ceosolucoesparaconstrucao.blogspot.com/2014/06/sistemas-impermeabilizantes.html
http://wwwo.metalica.com.br/coberturas-verdes-frescor-e-alimento
http://fundacoesatt.blogspot.com/2016/05/fundacao-adotada-em-projeto.html
https://www.maqfort.com.br/wp-content/uploads/backup/2017/12/
http://techne17.pini.com.br/engenharia-civil/189/artigo288006-2.aspx
http://www.buildspuma.com.br/www/index.php?r=pagina/show&id=37


Fonte: Viapol

COMO PROJETAR OS SISTEMAS? (HOW)

Levantar as 
áreas

Verificar os tipos 
de substrato

Ações climáticas, 
térmicas, químicas 

e biológicas

Forma de 
atuação da 

água/ fluídos

Projetos que 
fazem 

interferência

Escolher os 
materiais

Método de 
execução

Necessidade de 
proteção do 

sistema



COMO SE COMPORTAM EM RELAÇÃO A ESTRUTURA? 
(HOW)

26

• Sistemas rígidos

✓Reservatório de água 

inferior (enterrado)

✓Subsolos

✓Poço de elevadores

✓Piscinas enterradas

✓Galerias enterradas

✓Galerias de barragens

✓Silos Fonte: Guia Norma de Desempenho- IBI



Material FlexívelF

∆oC

F

Fonte: Viapol

Fonte: Viapol

• Sistemas flexíveis

✓ Reservatório de água superior

✓ Varandas e terraços

✓ Lajes (maciças, mistas ou pré-moldada)

✓ Coberturas

✓ Piscinas suspensas

✓ Espelhos d´agua

✓ Calhas de grandes dimensões

✓ Jardineiras e floreiras

✓ Pisos frios (banheiros, cozinhas, áreas 

de serviço)

COMO SE COMPORTAM EM RELAÇÃO A 
ESTRUTURA? (HOW)



COMO SÃO CLASSIFICADAS QUANTO AO MÉTODO DE 
EXECUÇÃO (HOW)

Mantas (instaladas)

Pré-fabricadas 

Rolos

Espessura controlada 
entre 1 a 5 mm

Emendas

Aderidos ou flutuantes
Maçarico (soldagem 
autógena) , 
termofusão, mecânica

Membranas (construídas)

Moldados in loco 
(cura)
Líquidos (baldes e 
caixas)
Espessura variável 
entre 0,5 mm a 2 mm
Sem emendas-
monolítico
Aderidos (superfície 
regular)

Brochas, rolos, spray



COMO SÃO CLASSIFICADAS QUANTO À EXIGÊNCIA DE 
PROTEÇÃO? (HOW)

Sistemas pós-

protegidos

Sistemas protegidos

Sistemas resistentes



COMO SÃO COMPOSTOS OS SISTEMAS?

Sistema tradicional aderido:

1º Substrato

2º Regularização

3º Primer (camada aderente)

4º Material impermeabilizante

5º Camada separadora

6º Proteção térmica

7º Proteção mecânica

Fonte: Viapol



ALGUNS DETALHES CONSAGRADOS 

Fonte: http://techne17.pini.com.br/engenharia-

civil/117/artigo286369-1.aspx

Zeno Pirondi

Nascido em: Modena, na Itália

Graduação: não possui diploma. 

Autodidata, formou-se lendo livros técnicos 

de engenharia e aprendendo sobre 

impermeabilização na prática, na Empresa 

Concessionária de Produtos

Empresas em que trabalhou: Empresa 

Concessionária de Produtos, Asfaltadora 

Brasileira, Incopil e Impermab

http://techne17.pini.com.br/engenharia-civil/117/artigo286369-1.aspx








COMO OS MATERIAIS SÃO CATEGORIZADOS NO 
BRASIL? (HOW)

Famílias de materiais

Base polimérica 
(aderidos e não 

aderidos)

Mantas e membranas 
de Polímeros sintéticos 

(17)

Base Cimentícia 
(aderidos)

Argamassas poliméricas 
(2)

Base Asfáltica 
(aderidos)

Mantas e membranas 
asfálticas (5)



Aderidos Flutuantes

Cimenticios 

Argamassa com aditivo impermeabilizante (argamassa impermeável)

ABNT NBR 16072:2012

x

Argamassa polimérica industrializada para impermeabilização

ABNT NBR  11905:2015 

x

Asfalticos

Membrana de asfalto modificado sem adição de polímero; ABNT NBR 9910:2017 x

membrana de asfalto elastomérico para impermeabilizacao ABNT NBR 13121:2009 x

Membrana de emulsão asfáltica;
ABNT NBR 9685:2005

x

Membrana asfaltica para impermeabilizacao com estrutura aplicada a 

quente ABNT NBR 13724:2008
x

Manta asfáltica para impermeabilizacao ABNT NBR 9952:2014 x

Polimericos 

Membrana elastomérica de policloropreno e polietileno clorossulfonado x

Membrana elastomérica de isobutileno isopreno (IIR) em solucao para 

impermeabilizacao ABNT NBR 15460:2007
x

Membrana elastomérica de estilenobutadieno estireno (SBS)  EN 13707:2013 /EN 14695:2010 x

Membrana elastomérica de estilenobutadieno-estileno-ruber (SBR) x

Membrana de poliuretano para impermeabilizacao ABNT NBR 15487:2007 x

Membrana de poliuréia; GT em andamento x

Membrana de poliuretano com asfalto; ABNT NBR 15414:2006 x

Membrana de polímero acrílico com ou sem cimento; ABNT NBR 15885:2010 x

Membrana acrílica para impermeabilização; ABNT NBR 13321:2008 x

Membrana epoxídica x

Manta de acetato de etilvinila (EVA) x

Manta de policloreto de vinila (PVC) ABNT NBR 9690:2007 x
Manta termoplastica de polietileno de alta densidade (PEAD) e de 

polietileno linear (PEBDL) para impermeabilizacao ABNT NBR 15352:2006
x

Bocal de  Etileno-propileno-dieno-monômero (EPDM) para 

impermeabilizacao de descida de agua ABNT NBR 15375:2007
x

Manta elastomérica de Etileno-propileno-dieno-monômero (EPDM) ABNT NBR 11797:1992 x

Manta de Butil para impermeabilizacao ABNT NBR 9229:1986 x

Manta de poliolefinas termoplásticas (TPO) x

R
íg

id
o

s
Fl

ex
ív

ei
s

Classificacao dos impermeabilizantes (NBR 9575:2010)

Classes

Subsolos, Poços de elevador, 

Reservatório s de água enterrados, 

Piscinas enterradas, galerias de 

barragens, galerias enterradas, 

silos, baldrames, Muros de arrimo

Terrações, Lajes maciças, mistas ou 

pré-fabricadas, reservatórios de 

água superiores, Piscinas 

suspensas ou apoiadas, varandas, 

Espelhos d'água, Calhas cim 

grandes dimensões, jardins, 

floreiras, pisos frios, cozinha, área 

de serviço

Forma de 

aplicacaoNorma
Recomendações de onde 

aplicar



https://www.retaprene.com.br/servicos/impermeabilizacao-em-poliuretano/

SISTEMA POLIMÉRICO: POLIURETANO

Composição Poliol e isocianato

Densidade (g/cm³) 1,4 - 1,6

Viscosidade (cPs) 6.000 – 10.000

Tração na ruptura (MPa) 4

Alongamento da ruptura, sem tela

de reforço (%)
70

Estabilidade ao calor (Max.)
Resiste a 70°C e picos de

até 90ºC

Teor de sólidos (% em massa): mínimo 99,0

Flexibilidade a baixa temperatura Resistente até -3ºC

Tempo de cura total Mínimo de 7 dias

Absorção de água em 24 horas (%) 0,11

Absorção de água em 7 dias (%) 0,39

Galão 3,6 l - Componente A (resina) - 3,5 Kg

Lata ¼ - Componente B (endurecedor) - 0,7 Kg



POLIURETANO



SISTEMA POLIMÉRICO: PVC

• PVC= policloreto de vinila

• Alta resistência Quimica

• Alto protegidos

• Não aderidos ou flutuantes

• Termoplástico: 

é aderido nas bordas e 

emendas por termofusão



SISTEMA CIMENTÍCIO: ARGAMASSA POLIMÉRICA

• (Parte A) é uma resina de polímeros 

acrílicos líquido e aditivos na cor 

branca

• (Parte B) é uma argamassa formada 

por cimento portland, agregados 

selecionados e aditivos.

• Este material é classificado no 

mercado brasileiro como semiflexível e 

flexível



✓ Fácil aplicação 

✓ Flexibilidade e durabilidade

✓ Resistência às tensões mecânicas ( tração,

✓ rasgamento, cargas axiais, etc.

✓ Fácil manutenção

✓ Excelente relação custo / benefícios

Vantagens

São mantas pré-fabricadas com asfalto oxidado ou modificado com 

polímeros (ABNT NBR 9952:2014)

SISTEMA ASFÁLTICO: MANTAS ASFÁLTICAS

Fonte: Viapol



ARMADURA - RESISTÊNCIA

✓Filamentos de poliéster

✓Véu de fibra de vidro

✓Filme de polietileno

✓Filme de poliéster

✓Bi-armada com véu de fibra de vidro e véu de

poliéster

ACABAMENTO INFERIOR

✓Areia

✓Filme de polietileno

✓Autoadesiva

MASSA  ASFÁLTICA -FLEXIBILIDADE

✓Classe  A (mais rico em polímeros (-
10ºC a 0° C)

✓Classe  B (-5°C a 5° C)

✓Classe  C (0°C a 10 °C)

ACABAMENTO SUPERIOR

✓ Areia

✓ Filme de polietileno

✓ Ardósia

✓ Alumínio

Fonte: Viapol

SISTEMA ASFÁLTICO: MANTAS ASFÁLTICAS



http://atitudesustentavel.com.br/blog/2013/11/25/mantas-

e-impermeabilizantes-ecologicos/

Fonte: Viapol

SISTEMA ASFÁLTICO: MANTAS ASFÁLTICAS



Quanto ao tipo de aplicação:

– Soldagem com chama de maçarico a gás-

GLP

– Colada com asfalto à quente

Quanto a espessura

3 mm (espessura mínima exigida por norma)

4 mm

5 mm

Indicação:

Lajes de cobertura, lajes de térreo,

rampas, estacionamento, reservatórios

elevados, piscinas elevadas, espelhos

d’água, lajes jardins, etc...

Fonte: Viapol

Fonte: Viapol

SISTEMA ASFÁLTICO: MANTAS ASFÁLTICAS





COMO IMPERMEABILIZAR CORRETAMENTE? (HOW)

Projeto prevendo corretamente os detalhes e materiais

Aplicador: impermeabilizador e ajudante   Mão de obra 
qualificada e experiente

Fiscalização de um profissional legalmente habilitado 

Ensaio de estanqueidade para verificação 



TESTE DE ESTANQUEIDADE COM LÂMINA D’ÁGUA

Teste feito com lâmina d’água;

• Normalmente altura de 10 cm;

• Aguardar 72 horas

• Análise visual após esvaziamento da área

Desvantagens: 

• Prazo de teste 3 dias  → Frente de obra parada

• Avaliação visual → Nem sempre é possível detectar a 

falha visualmente



TESTE DE ESTANQUEIDADE COM LÂMINA D’ÁGUA



INOVAÇÃO: TESTES ELETRÔNICOS DE ESTANQUEIDADE EM
IMPERMEABILIZAÇÕES APLICADAS SOBRE SUBSTRATOS
CONDUTORES DE ELETRICIDADE

Pequenos pulsos elétricos
são criados sobre a
impermeabilização. O
campo elétrico procura um
ponto de aterramento.

Se a superfície estiver
estanque, o campo elétrico
permanece isolado e não
encontra uma conexão com o
aterramento.

Se o sistema não estiver estanque: -
existirá uma ligação feita pela água entre
o campo elétrico gerado pelo
equipamento e a estrutura que está
aterrada; a corrente flui em direção às
perfurações e esses pontos de fuga de
corrente é que serão detectados,

Fonte: http://www.ildbrasil.com.br/estudo-mapeamento-vetorial-por-campo-eletrico

http://www.ildbrasil.com.br/estudo-mapeamento-vetorial-por-campo-eletrico


INOVAÇÃO: TECNOLOGIA POR FECHAMENTO DE 
ARCO VOLTAICO (“HOLIDAY DETECTOR”)



INOVAÇÃO: MAPEAMENTO VETORIAL DE FUGA DE
CAMPO ELÉTRICO (ELETRIC FIELD VECTOR MAPPING)



RELEMBRANDO

O que é

Sistema da 
edificação 

Estanqueidad
e a fluidos

Quando

Desde o início 
da história 

das 
civilizações

Brasil a 
partir da 

década de 
30

Por que?

Preservação 
da 

edificação

Conforto e 
salubridade 

para o 
usuário

Quanto custa?

Quando 
projetada 

corretamente 
de 1 a 3%

Quando não 
mais de 
125%

Quem são os 
agente?

ABNT

IBI

Projetista

Fabricante

Aplicador

Onde?

Do subsolo

Até a 
cobertura

Como?

Projeto com 
detalhes 

Mão de obra 
qualificada

Fiscalização



CONSIDERAÇÕES FINAIS





MUITO OBRIGADA PELA 
ATENÇÃO!

Contato: julie.braun@usp.br


